
Colheita Florestal: Do Campo à Indústria
A colheita florestal é uma etapa essencial na cadeia produtiva da madeira. No Brasil, esse processo tem enorme 

relevância econômica, principalmente por abastecer indústrias de celulose, papel, madeira serrada, biomassa e painéis. 

Este material foi criado para você que quer entender o funcionamento da colheita florestal, desde o corte da árvore até 

a transformação em produto.

De maneira geral, a colheita florestal envolve atividades complexas que vão desde a engenharia de planejamento até a 

operação de máquinas de alta tecnologia. As etapas são pensadas para maximizar a produtividade, garantir a 

segurança dos trabalhadores e reduzir impactos ambientais. A mecanização tem sido a grande aliada nesse processo, 

promovendo maior eficiência e rastreabilidade das operações.

Esse eBook vai te mostrar como a colheita é feita na prática, quais máquinas estão envolvidas, os principais desafios do 

setor e o que torna essa atividade tão estratégica para o Brasil e para o mundo. Se você está iniciando na área ou quer 

entender como transformar floresta em valor, esse material é pra você.

por Mariana Mundin



Panorama da Colheita Florestal
A colheita florestal compreende três grandes etapas:

Corte: derrubada da árvore, podendo ser manual (motosserra) ou mecanizada (harvester, feller buncher).

Processamento: retirada de galhos, desbaste e corte em tora.

Transporte: extração das toras até o pátio da estrada ou diretamente para a indústria.

Essas etapas estão interligadas e exigem planejamento logístico, conhecimento técnico e uso de tecnologias 

embarcadas para garantir rastreabilidade e conformidade com padrões de qualidade da indústria. A escolha entre 

operações manuais ou mecanizadas depende de fatores como tipo de relevo, clima, porte da floresta, distância da 

indústria e objetivos econômicos.

No modelo mecanizado, o processo é mais rápido, seguro e eficiente, alcançando produtividade muito maior por 

operador. Em contrapartida, exige maior investimento inicial e mão de obra qualificada para operação e manutenção das 

máquinas.

Além disso, a colheita é considerada uma das etapas mais críticas da cadeia florestal, pois qualquer falha pode 

comprometer a qualidade da madeira, os custos operacionais e o cronograma de abastecimento da indústria.



Etapas Detalhadas da Colheita
A colheita florestal é composta por operações sequenciais e integradas que demandam sincronização entre equipes, 

equipamentos e metas de produção. A seguir, detalhamos cada uma das etapas principais:

Corte
O corte é a primeira etapa operacional e pode ser feito de duas formas:

Manual: utilizando motosserras, indicado para pequenas propriedades, terrenos com relevo 

acidentado ou operações de baixo investimento. Requer operadores treinados e cuidados redobrados 

com a segurança.

Mecanizado: com harvesters ou feller bunchers, que realizam o corte de forma mais rápida, segura e 

padronizada. A mecanização reduz riscos ocupacionais e aumenta a produtividade por hectare.

Processamento
A madeira é desgalhada, desbastada e cortada em toras, geralmente pelo próprio harvester. Essa etapa 

exige alta precisão, pois o comprimento e diâmetro das toras devem atender às especificações da 

indústria. Operadores utilizam softwares embarcados nas máquinas para otimizar cortes, minimizar 

perdas e aumentar o aproveitamento da madeira.

Extração e Transporte
A madeira processada precisa ser transportada até um ponto de carregamento (pátio) ou até o destino 

final (indústria). Nessa etapa, entram em ação:

Skidder: arrasta as toras pelo solo; indicado para terrenos planos e quando o impacto ambiental é 

controlado.

Forwarder: empilha as toras em sua estrutura e as transporta sem arraste, preservando o solo e sendo 

ideal para áreas sensíveis.

Grua florestal: atua no pátio de estocagem, organizando as toras e abastecendo caminhões para 

transporte rodoviário.

Cada uma dessas etapas deve ser monitorada em tempo real para garantir eficiência, segurança e sustentabilidade. A 

integração entre corte, processamento e transporte é o que garante o sucesso da colheita florestal moderna.



Principais Máquinas Florestais

Harvester
É a estrela da mecanização florestal. 

Realiza o corte, desgalhamento, 

toragem e medição da madeira com 

alta precisão. Indicada para terrenos 

planos e levemente inclinados, possui 

cabeçote processador inteligente que 

se adapta ao diâmetro do tronco.

Feller Buncher
Corta e empilha árvores inteiras 

rapidamente. Muito usada em 

terrenos com relevo acentuado, é 

ideal para locais onde o harvester 

tem limitação de mobilidade. Pode ser 

sobre esteiras ou pneus.

Forwarder
Transporta toras empilhadas sobre 

sua carroceria, sem contato com o 

solo. Garante maior proteção ao meio 

ambiente, sendo muito usado em 

operações com foco em 

sustentabilidade e em solos mais 

sensíveis.

Skidder
Faz o arraste das toras cortadas até o pátio. Tem alto 

desempenho em terrenos planos e é resistente para 

grandes volumes. Embora cause mais impacto no solo, 

tem alto rendimento quando bem manejado.

Grua Florestal
Equipamento versátil que opera no pátio para organizar, 

empilhar e carregar toras nos caminhões. É essencial para 

manter o fluxo logístico eficiente e evitar gargalos no 

transporte rodoviário.

A escolha da máquina certa depende de vários fatores: tipo de solo, relevo, umidade, tipo de floresta e modelo 

operacional. Em muitos casos, a combinação entre elas é o que garante uma operação de alta performance.



Impactos e Desafios

A colheita florestal moderna traz ganhos expressivos em 

produtividade e segurança, mas também enfrenta 

desafios importantes. Entre os principais, destacam-se:

Segurança
É fundamental garantir que todos os operadores 

estejam treinados e utilizem Equipamentos de 

Proteção Individual (EPIs) adequados. As normas 

regulamentadoras NR-31 (segurança na 

agricultura) e NR-12 (segurança em máquinas e 

equipamentos) orientam sobre condições seguras 

de trabalho. Com o aumento da mecanização, 

também cresce a demanda por capacitação 

técnica e programas de prevenção de acidentes.

Sustentabilidade
O manejo florestal precisa considerar a proteção 

do solo, da biodiversidade e dos recursos hídricos. 

Empresas do setor investem em boas práticas 

como colheita em mosaico, monitoramento 

ambiental e planejamento de estradas para 

reduzir impactos. Certificações como FSC e PEFC 

também impulsionam o compromisso com a 

sustentabilidade.

Custo operacional
Os equipamentos florestais são robustos e 

tecnologicamente avançados, o que implica em 

alto custo de aquisição e manutenção. A 

eficiência operacional torna-se essencial para 

garantir a viabilidade econômica. Isso envolve 

gestão de indicadores, otimização de rotas, 

manutenção preventiva e controle de 

combustível.

Esses fatores mostram que a colheita florestal vai muito além do corte de árvores. Trata-se de uma atividade altamente 

planejada, tecnificada e integrada a princípios de responsabilidade social e ambiental.



Do Campo à Fábrica
A etapa final da colheita florestal é o transporte da madeira até a indústria. Esse deslocamento, que pode envolver 

caminhões, tratores e até ferrovias, é essencial para que a madeira processada chegue com qualidade ao destino final.

Indústrias de celulose e papel
Principal destino no Brasil, onde 

o eucalipto é transformado em 

celulose branqueada para papel e 

embalagens.

Fábricas de painéis e MDF
Utilizam toras menores ou de 

menor qualidade para produção 

de placas.

Usinas de biomassa
Aproveitam os restos da colheita, 

como galhos e cascas, para gerar 

energia renovável.

A logística é um dos pontos mais críticos dessa etapa. O transporte da madeira representa uma parcela significativa 

dos custos totais da operação florestal. Por isso, o planejamento de rotas, a manutenção da infraestrutura viária e a 

eficiência na carga e descarga são fatores determinantes para a rentabilidade.

Empresas florestais modernas adotam tecnologias de rastreamento e sistemas integrados de logística para 

acompanhar em tempo real o trajeto da madeira, garantindo pontualidade, segurança e controle de qualidade.

Do campo à fábrica, cada etapa é conectada para formar uma cadeia produtiva robusta, eficiente e em constante 

inovação.



Panorama do Setor no Mato Grosso do Sul
O Mato Grosso do Sul (MS) consolidou-se como um dos principais polos florestais do Brasil, com mais de 1,3 milhão de 

hectares plantados, predominantemente com eucalipto. O estado atraiu investimentos significativos de multinacionais 

do setor, como Suzano, Eldorado Brasil, Bracell e MS Florestal, que operam com alto nível de mecanização e tecnologia 

avançada.

Bracell
Líder global na produção de celulose solúvel, a Bracell 

expandiu suas operações para o MS, estabelecendo 

unidades em Campo Grande e Água Clara. A empresa 

investiu em um viveiro de mudas e em operações 

florestais sustentáveis, contribuindo para a geração de 

empregos e desenvolvimento econômico da região.

MS Florestal
Empresa genuinamente sul-mato-grossense, a MS 

Florestal fortalece as atividades de operação florestal do 

Grupo RGE no Brasil, com ênfase na silvicultura, desde o 

plantio do eucalipto até a manutenção da floresta. A 

empresa é comprometida com a filosofia dos 5Cs - tudo 

o que fazemos deve ser bom para a Comunidade, para o 

País, o Clima e para o Cliente, e só então será bom para a 

Companhia.

O MS também se destaca pela logística favorável: sua localização estratégica permite escoamento eficiente da 

produção para portos e centros industriais. Rodovias bem estruturadas e iniciativas de ferrovias logísticas tornam o 

estado competitivo no cenário nacional e internacional.

Além disso, a cadeia florestal é uma das maiores geradoras de empregos formais em vários municípios sul-mato-

grossenses, promovendo desenvolvimento econômico regional e contribuindo para a formação de uma nova geração de 

profissionais especializados.

O panorama é de expansão sustentada, com foco em inovação, segurança e integração entre florestas plantadas, 

indústria e tecnologia. Para quem atua ou pretende atuar no setor, o Mato Grosso do Sul representa uma oportunidade 

concreta de crescimento profissional e negócios.



Conclusão e Materiais Extras
A colheita florestal é um universo técnico, dinâmico e 

cheio de oportunidades para quem deseja atuar na 

cadeia produtiva da madeira. Entender as etapas, as 

tecnologias envolvidas e os desafios do setor é essencial 

para tomar decisões mais inteligentes, seja na operação 

de campo, na gestão de projetos ou no planejamento 

estratégico.

Se você chegou até aqui, já deu um passo importante. 

Agora, te convido a aprofundar ainda mais seus 

conhecimentos em temas complementares como:

Segurança do trabalho florestal

Viveiros e produção de mudas

Biomassa e energia renovável

Inventário e manejo florestal

Logística integrada

Acompanhe também meus conteúdos em vídeo nas 

redes sociais para ver como tudo isso funciona na 

prática. Ali eu compartilho experiências reais, dicas 

técnicas e novidades do setor.

Vamos juntos transformar conhecimento em valor, e 

floresta em futuro.

Materiais Extras
Para complementar sua experiência de aprendizado, este 

eBook inclui materiais extras práticos e visuais que 

facilitam a compreensão e aplicação do conhecimento 

adquirido:

Glossário Técnico
Um resumo dos principais termos utilizados no 

setor de colheita florestal, para facilitar a 

compreensão dos conceitos e termos 

operacionais.

Fichas Resumidas das Máquinas
Apresenta, de forma objetiva, as principais 

características, aplicações e vantagens de cada 

máquina utilizada na colheita mecanizada.

QR Code Interativo
Com acesso direto a vídeos, materiais 

complementares e ao perfil @mundinmari no 

TikTok, onde você pode acompanhar dicas, 

bastidores e novidades do setor florestal em 

tempo real.

Esses materiais são ferramentas de apoio para reforçar 

seu aprendizado, estimular novas ideias e conectar você 

às melhores práticas do mercado. Salve este eBook, 

compartilhe com colegas e siga explorando o universo 

da colheita florestal de forma simples, moderna e 

acessível.


